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Resumo 

Objetivo: Analisar um grupo em uma rede social 
virtual (WhatsApp®) como estratégia para 
fortalecer a prática de amamentação e doação 
de leite humano. Método: Estudo qualitativo de 
intervenção com uma amostra intencional 
composta por 24 doadoras de leite humano. 
Durante três meses, foram compartilhados 
conteúdos conforme temas definidos por uma 
entrevista inicial. Ao final da intervenção, 
realizaram-se entrevistas semiestruturadas para 
avaliar o processo educativo mediado pelo 
WhatsApp®.  Adotou-se a modalidade temática 
da análise de conteúdo. A ação educativa 
fundamentou-se nos seguintes princípios de 
Paulo Freire: rigor científico, ética, diálogo, 
respeito à sabedoria e à vivência prática das 
participantes. Resultados: Dois núcleos 
temáticos foram evidenciados com a análise: 
“As expectativas em relação a um grupo virtual 
de apoio à amamentação” e “A experiência em 
um grupo virtual de apoio à amamentação”. A 
expectativa das mães com o grupo consistia em 
resolver as suas dificuldades com a 
amamentação e em apoiar outras mães. O grupo 
revelou a possibilidade de aprendizagem, trocas 
e estímulo à doação. Conclusão: O grupo na rede 
social fortaleceu a prática da amamentação, 
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promoveu aprendizado, apoio à amamentação e 
estímulo à doação de leite humano, conforme as 
percepções das participantes. 
 
Palavras-chave: Aplicativos Móveis. 
Aleitamento Materno. Bancos de leite. 

 

Abstract 

Objective: To analyze a group on a virtual social 
network (WhatsApp®) as a strategy to 
strengthen the practice of breastfeeding and 
human milk donation. Method: Qualitative 
intervention study with an intentional sample 
composed of 24 human milk donors. For three 
months, some contents were shared according 
to the themes defined by an initial interview. At 
the end of the intervention, some semi-
structured interviews were conducted to assess 
the educational process mediated by 
WhatsApp®. A thematic modality of content 
analysis was adopted. The educational action 

was based on the following principles of Paulo 
Freire: scientific rigor, ethics, dialogue and 
respect for the wisdom and practical experience 
of the participants. Results: Two thematic 
groups were evidenced from the analysis: "The 
expectations towards a virtual breastfeeding 
support group" and "The experience in a virtual 
group on breastfeeding". The expectation of 
mothers with the group consisted in resolving 
their difficulties with breastfeeding and 
supporting other mothers. The group revealed 
the possibility of learning, exchanging and 
encouraging donation. Conclusion: The group on 
the virtual social network strengthened the 
practice of breastfeeding, promoted learning, 
supported breastfeeding and encouraged the 
donation of human milk, according to the 
participants' perception. 
 

Keywords: Mobile applications. Breastfeeding. 
Milk banks.

1. Introdução 

 
O aleitamento é a intervenção mais efetiva para a redução da morbimortalidade 

infantil1. Apesar das evidências dos benefícios do aleitamento materno (AM) e das 

recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS), no Brasil, em 2013, apenas 36,8% 

das crianças eram amamentadas exclusivamente até o sexto mês de vida2. 

O avanço nas pesquisas que reforçam as vantagens da amamentação não consegue 

impedir a prática  do desmame, que se caracteriza como um fenômeno multidimensional, 

influenciado pela cultura, interesses econômicos e comportamentos sociais.³ São muitos 

os desafios à amamentação, como o retorno precoce das mães ao trabalho, ambiente que 

não incentiva a amamentação, as orientações inadequadas de profissionais de saúde, a 

introdução alimentar precoce, a indicação incorreta de fórmulas infantis e de alimentos 

complementares.³ Ainda comprometem a prática amamentar a dor, os mamilos feridos, a 

pega inadequada, o uso de chupetas e de bicos artificiais, mitos e as influências negativas 

do marketing dos substitutos do leite humano3. 

As indústrias de substitutos do leite humano se apropriaram das mídias sociais 

virtuais para a comercialização de fórmulas e alimentos infantis. São claras as violações à 

Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos para Lactentes (NBCAL), 

compreendendo desde o fornecimento de descontos até a propaganda por meio de blogs 

pessoais4. 
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Reduzir o desmame em um momento em que as indústrias de fórmulas infantis se 

fazem cada vez mais presentes por meio da internet é desafiador. O advento das redes 

sociais trouxe novas dificuldades para a promoção do AM, mas também contribuiu com 

ferramentas singulares que podem ser melhor exploradas, como, por exemplo, a criação de 

grupos virtuais de apoio à amamentação. Os Bancos de Leite Humanos (BLHs) mostram-se 

como unidades fundamentais para esse tipo de intervenção educativa em grupos virtuais. 

As ações realizadas por meio dos BHLs nas maternidades, associada à Iniciativa 

Hospital Amigo da Criança (IHAC), como o aconselhamento e o suporte imediato à 

amamentação no pós-parto, exerce influências positivas na prevalência da amamentação1, 

5, 6. Além do apoio ao AM, os BLHs têm a função de coletar e distribuir leite humano com 

padrão de qualidade para a alimentação de recém-nascidos em risco e, desta forma, reduzir 

a mortalidade infantil7. A doação está diretamente relacionada ao apoio e às orientações 

recebidos nos BLHs e nas unidades de saúde. Outrossim, essa assistência impacta na 

captação de novas doadoras8. 

Observa-se que tanto a promoção do AM quanto a doação de leite humano podem ser 

incentivadas por meio da formação de grupos de apoio/aconselhamento. Evidências 

comprovam que tais grupos favorecem o início oportuno da amamentação9. Ações 

educativas com grupos de doadoras de leite humano aumentaram o número e o volume de 

leite coletado10. Grupos de apoio virtuais também podem exercer uma influência positiva 

sobre a amamentação, contudo, o número limitado de estudos nessa área impede a 

avaliação desse impacto11. 

A internet é uma importante fonte de informação em saúde12. O acesso a essa 

tecnologia ampliou-se com a possibilidade da sua utilização por intermédio do aparelho 

celular. No ano de 2016, o percentual dos domicílios brasileiros com acesso à internet por 

telefone chegou à 92,1%13. 

O presente estudo justifica-se pelo avanço na utilização da internet e de redes sociais 

virtuais em celulares13, na busca por informação sobre saúde14 e no potencial de grupos de 

apoio virtuais na construção do conhecimento e na autonomia de amamentação para as 

mães participantes15. 

O objetivo deste artigo consistiu em analisar um grupo em uma rede social virtual 

(WhatsApp®) como estratégia para fortalecer a prática da amamentação e a doação de leite 

humano. 
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2. Métodos 

 

Este trabalho apoia-se em uma pesquisa qualitativa de intervenção com uma amostra 

intencional, a qual envolveu o planejamento e a implementação de uma ação educativa 

destinada a dar apoio e promover a amamentação e a doação de leite humano, com a 

posterior avaliação de seus efeitos. 

Analisou-se e interpretou-se a experiência de doadoras de um BLH no município de 

Goiânia, vinculado à maternidade Hospital Amigo da Criança (HAC). As doadoras foram 

convidadas, por telefone ou presencialmente, a participar de um grupo no WhatsApp. O 

estudo foi conduzido durante sete meses por uma equipe de pesquisa treinada e composta 

pela pesquisadora principal, nutricionista e consultora em amamentação, e por voluntárias, 

alunas do curso de nutrição, conforme as etapas apresentadas no Quadro 1. As 

participantes não tiveram relacionamento prévio com as pesquisadoras.  

 
Quadro 1. Fases do estudo. 

1 
Seleção: convite às participantes e realização da primeira fase de entrevistas, com objetivo 
de identificar as expectativas das doadoras de leite humano em relação a um grupo de 
WhatsApp sobre amamentação (dois meses). 

 
2 

Intervenção: criação do grupo de WhatsApp e publicação de postagens com vistas a 
promover o AM e a doação de leite humano (três meses).  

 
3 

Entrevistas semiestruturadas: após a intervenção, entrevistas cujo intuito foi verificar a 
percepção das doadoras sobre a sua participação no grupo virtual (dois meses). 

Fonte: elaborado pelos autores, 2018. 
 

Realizou-se um estudo piloto com seis puérperas a fim de testar o instrumento 

(questionário) e observou-se a necessidade de conhecer a experiência prévia com a 

amamentação e as formas de superação das dificuldades encontradas. 

Na primeira fase do estudo, o critério de exclusão consistiu em não possuir o 

WhatsApp. Das 89 mulheres maiores de 18 anos, que estavam cadastradas no BLH no 

período, apenas duas não possuíam o aplicativo, uma perdeu o bebê e 32 não foram 

localizadas. O grupo foi composto por 54 doadoras, e 14 entrevistadas.  

Utilizou-se a técnica de análise de conteúdos temáticos proposta por Bardin16.  A 

coleta, em cada etapa, foi interrompida quando observado o ponto de saturação: momento 

no qual se inicia a redundância dos temas ou a repetição das informações17. 

A segunda fase foi caracterizada pela intervenção no grupo do WhatsApp por meio de 

postagens sobre os temas selecionados, publicadas no grupo semanalmente, durante 12 

semanas, com um rigoroso acompanhamento dos diálogos e das normas do grupo. A 
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participação foi estimulada por meio de perguntas provocativas sobre cada tema. 

Concluíram a participação nesta etapa 24 participantes. 

A terceira fase teve como critério de inclusão a conclusão de todo o período da 

intervenção. Dez participantes foram entrevistadas até o ponto de saturação ser atingido. 

As entrevistas, tanto na primeira quanto na terceira fase, tiveram lugar no domicílio da 

doadora ou no banco de leite. O roteiro foi composto por duas partes: caracterização 

sociodemográfica e questões norteadoras específicas a cada fase. As gravações foram 

efetivadas por dois membros da equipe de pesquisa. 

Dentre os procedimentos metodológicos, foram utilizadas notas dos pesquisadores e 

optou-se por não adotar nenhum software de apoio à análise de conteúdo.  Dentre as 

atividades exercidas, destacam-se: a transcrição das entrevistas, a pré-análise com leitura 

flutuante, a leitura exaustiva e a identificação dos temas, a descrição e a organização em 

núcleos temáticos e a interpretação dos resultados, embasada pelo referencial teórico 

adotado18,19. 

Os núcleos temáticos e as categorias estabelecidos por intermédio da análise dos 

dados estão representados no Quadro 2. 

 

Quadro 2. Categorias e grupos temáticos. 

Primeiro Núcleo temático Expectativas em relação a um grupo virtual de apoio à amamentação 

Categoria 1 As dificuldades com a técnica e com o manejo da amamentação 

Categoria 2 Estratégias de superação dessas dificuldades 

Categoria 3 Os temas de interesse para o grupo virtual 

Segundo Núcleo temático Experiências em um grupo virtual de apoio à amamentação 

Categoria 1 As impressões com a estratégia utilizada, o WhatsApp 

Categoria 2 Os aprendizados com o grupo  

Categoria 3 As trocas de experiências entre as participantes 

Categoria 4 O estímulo à doação promovido pelo grupo 
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Categoria 5 Sugestões das participantes para a manutenção do grupo 

Fonte: elaborado pelos autores, 2018. 
 

O estudo atendeu às exigências da Resolução n. 466 de 12 de dezembro de 2012 do 

Conselho Nacional de Saúde, com aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade 

Federal de Goiás (UFG) sob parecer 2.439682. Além disso, as participantes assinaram um 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

3. Resultados 

 

Das 24 participantes, mais de 60% cursaram o ensino médio completo ou superior, 18 

eram primíparas (75%), todas realizaram o pré-natal (100%) e 18 fizeram o parto na rede 

pública (75%). Muitas (66%) não receberam informações sobre o AM durante o pré-natal, o 

que é considerado preocupante. Os dados são apresentados na Tabela 1 presente no anexo. 

 

As expectativas em relação ao grupo virtual de apoio à amamentação 

As doadoras de leite humano esperavam que o grupo divulgasse informações 

conforme os temas sugeridos e que favorecesse as trocas de experiências. Além da reflexão 

sobre sua realidade, necessidade e contribuição para superar as suas dificuldades e a de 

outras mães com a amamentação. 

 

As dificuldades com o manejo da amamentação 

As dificuldades com a amamentação relacionaram-se a questões biológicas, próprias 

do manejo da amamentação, tais como dor, dificuldades com a pega, ferimentos e sensação 

de mama cheia: 

 

“A maior dificuldade que eu tenho foi o bico de peito ferido, porque machucou demais.” 

(D167) 

 

“Tive, a pega, para a boquinha encaixar certinho, então meu peito feriu. No começo 

doía muito, machucou, era horrível dar mama para ela.” (D380) 

 

“... é que como eu sempre tive muito leite empedrou né aí eu tive mastite” (D301) 

 

Estratégias de superação das dificuldades com a amamentação 
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Foram observadas diferentes estratégias de superação: o esforço pessoal e o apoio de 

outras mães, da maternidade e do banco de leite. No entanto, algumas não fizeram 

referência a qualquer outro tipo de suporte que promovesse o apoio: amigos, família ou 

instituições. Isso pode demonstrar que desconhecem o momento certo ou os locais onde 

buscar ajuda: 

 

“Sozinha, porque não tinha ninguém para ajudar ou orientar.” (D01) 

 

Outrossim, verificou-se que ter apoio de outras mães com experiência pode beneficiar 

a amamentação, seja de forma presencial seja por meio de grupos de mães em redes sociais 

virtuais: 

 

“O meu marido tem uma tia que fez um curso lá na maternidade que a neném dela 

nasceu prematura, aí ela que me ensinou a fazer a pegada certinha.” (D445) 

 

“[...] me indicaram que tem um grupo (WhatsApp) das doulandas e das doulas que 

qualquer coisa que eu perguntava já vinha todo um currículo de experiência para auxiliar: 

‘olha faz isso’, ‘com a minha filha deu certo com isso’.” (D02) 

 

Observa-se que o apoio de mães e de grupos virtuais foi referido como positivo, mas 

também pode refletir um problema quando a plataforma é utilizada para reforçar mitos ou 

para ressaltar a cultura da dor na amamentação como algo natural. 

O suporte de profissionais de saúde foi bastante presente, devido aos partos terem 

ocorrido no HAC e ao apoio à amamentação oferecido pelo banco de leite: 

 

“Eu consultei no banco de leite e fui orientada vamos ver se agora daqui pra frente, ele 
pega normalzinho.” (D03) 
 

“Eu ganhei ela aqui (maternidade), aí como eu tive dificuldade de dar mamar, porque no 
começo eu estava dando só o bico aí as meninas foram me ensinar tudo. Eu cheguei 
até o banco de leite com as meninas daqui me ensinando a amamentar.” (D216) 

 

Os temas de interesse do grupo 

Identificou-se uma preocupação das participantes em resolver as suas próprias 

dificuldades durante a amamentação e em oferecer amparo solidário às outras mães. Os 

temas sugeridos manifestaram-se em questões práticas relacionadas ao manejo da 
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amamentação, à alimentação, aos cuidados com os bebês e aos mitos sobre a 

amamentação: 

 

“Pode ser essa questão de o bebê não pegar nos primeiros dias, essas dificuldades de 
pegar e amamentar.” (D02) 
 

“As formas de ajudar assim na cicatrização do peito, que às vezes machuca muito e às 
vezes tem mãe que não sabe o que fazer também.” (D167) 
 

“Para ensinar a tirar o leite mesmo, por causa que foi tão difícil pra mim, eu sofri tanto 
e eu poderia ter evitado isso né?” (D301) 
 

“Muitas mães também sofrem com aquele negócio das pessoas ficarem falando que o 
leite não sustenta essas coisas eu acho também que é um assunto que vai ajudar muita 
gente.” (D445) 
 

“Sobre a gente, alimentação da gente, das mães.” (D420) 
 

A fala das mães reforça que o interesse pelo aprendizado despertou alguns “problemas” 

práticos que surgiram com a amamentação. A partir de então, foram evidenciados os temas 

geradores das publicações no grupo de WhatsApp conforme o Quadro 3. 

 

Quadro 3. Temas publicados no grupo do WhatsApp. 

Temas 

Tema 1 - Expectativa x realidade na amamentação 

Tema 2 - Pega e posição 

Tema 3 - Tratamento de fissuras 

Tema 4 - Fisiologia da lactação 

Tema 5 - Doação de leite 

Tema 6 - Alimentação da nutriz 

Tema 7 - Estratégias para aumentar a produção leite 

Tema 8 - Aspectos emocionais do puerpério 

Tema 9 - Cuidados com o bebê 

Tema 10 - Alimentação complementar 

Tema 11 - Mitos sobre a amamentação 

Tema 12 - Leis da amamentação e publicidade na internet 

Fonte: elaborado pelos autores, 2018. 
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As experiências em um grupo virtual de apoio à amamentação 

A participação no grupo fortaleceu a prática da amamentação à medida em que 

promoveu trocas de experiências, aprendizado e estímulo à doação. 

 

As impressões com a estratégia utilizada: o WhatsApp 

As doadoras apontaram alguns benefícios da estratégia como a praticidade, a rapidez 

no atendimento às dúvidas e a facilidade no acesso à informação. 

 

“Acho bom, é prático né, porque hoje em dia ninguém tem tempo” (D111) 

 

“Foi bem pensado, porque o WhatsApp ele é muito utilizado hoje, porque tem gente que 

não para para ler papel nem nada, mas uma mensagem no WhatsApp todo mundo vai 

parar para ler” (D325) 

 

Aprendizados com o grupo 

Evidenciam-se aspectos de que o conhecimento construído por meio do grupo 

estimulou a reflexão crítica e mudanças de práticas. O aprendizado contribuiu para o 

conhecimento de aspectos importantes nos cuidados com o leite doado e para a introdução 

da alimentação complementar, uma vez que esses foram os temas de destaque na fala das 

participantes. Um vídeo foi publicado como forma de exemplificar as técnicas de extração 

manual e estocagem domiciliar de leite humano. A postagem foi mencionada como 

importante nesse processo: 

 

“Com certeza muda muita coisa, a gente faz de um jeito, vê no grupo começa a fazer de 

outro jeito que a gente acha melhor” (D325) 

 

“Justamente o vídeo, porque eu fazia errado né, no caso, aí eu comecei a fazer certinho” 

(D450) 

 

“Vocês postaram um também sobre alimentação né? Que eu achei bem bom também. 

[...] acho que aprendi” (D436) 
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Trocas de experiência 

As nutrizes perceberam as suas participações no grupo como importantes. Observa-se 

o desvelamento crítico e o aumento da autonomia, pois elas passaram a se notar como 

capazes de oferecer e receber apoio, incentivo e ensinamentos: 

 

“Para mim foi completo... Eu ajudei, eu fui ajudada... Eu aprendi, eu ensinei. [...] teve 

algumas questões no grupo que algumas mãezinhas perguntavam que eu até ajudava 

de acordo com a minha experiência eu repassei” (D398) 

 

“Eu achei muito importante o grupo por causa disso, porque uma pode ajudar a outra e 

às vezes a gente não sofre tanto né?” (D230) 

 

Estímulo à doação 

Destacou-se no grupo a promoção da doação de leite humano, devido ao aprendizado 

de novas técnicas de extração e ao estímulo da doação por meio dos relatos de mães de 

bebês receptores concernentes à importância e ao volume de leite humano para alimentar 

um prematuro: 

 

“Toda vez vocês colocam bebês que foram ajudados que eu acho que isso estimula 

muito a gente, que a gente fala assim: nossa realmente eu estou ajudando uma pessoa.” 

(D301) 

 

“Mas aí quando eu descobri que 300ml, 400ml de leite ajuda muito, aí eu fique mais 

animada né? Para doar.” (D398) 

 

“Eu doava [...] eu tenho a maquininha manual [...] mas aí vocês mostraram lá como que 

tirava na mão e eu não dava conta, aí depois do vídeo que eu consegui mesmo” (D436) 

 

Discussão 

Um maior conhecimento e esclarecimento entre as mães sobre o AM, como observado 

nesse estudo, pode ser um fator de proteção da amamentação e de favorecimento da 

doação de leite humano. A evolução da escolaridade materna está relacionada à melhora 

dos indicadores de amamentação no Brasil20 e pode influenciar a manutenção do 

comportamento de doação de leite21. 
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Serem primíparas e não terem recebido informações sobre o AM durante o pré-natal 

são fatores de risco para o desmame. Gestantes que receberam orientações apresentam 

maiores chances de promover um início oportuno da amamentação, ou seja, na primeira 

hora de vida,21 e de amamentar até os seis meses. A atenção básica deve, portanto, orientá-

las sobre os benefícios e sobre o manejo do AM. Ademais, os profissionais em saúde devem 

possuir formação adequada para essa prática22. 

Ressalta-se na literatura a importância de que as ações de apoio, promoção e proteção 

do aleitamento sejam realizadas de forma contínua, iniciadas no pré-natal, reforçadas na 

internação e mantidas após a alta hospitalar1,12,22,23,24. 

A falta de informação no pré-natal, observada no grupo estudado, pode indicar a falha 

na rede do cuidado em amamentação e a necessidade de se reforçar as ações de apoio na 

atenção básica. Outrossim, as dificuldades de informação podem ter contribuído às 

dificuldades enfrentadas, as quais motivaram à procura de ajuda do banco de leite. Entre as 

doadoras, os principais motivos que as levam a buscar o BLH são as complicações com o 

ingurgitamento mamário, as dificuldades com a pega, a mama cheia, a dor, fissuras ou a 

percepção de excesso de produção láctea11,25. Alguns autores australianos verificaram que 

os tópicos mais acessados por mães na internet também estão relacionados ao manejo da 

amamentação26. 

Os relatos das mulheres deste estudo mostram que, para enfrentar essas dificuldades, 

foram utilizadas diferentes estratégias de superação, as quais evidenciam que a melhor 

forma de apoiar o aleitamento materno é por meio da ajuda e do suporte, tanto pelos 

serviços de saúde quanto pela comunidade. Esse apoio deve ter em vista a capacitação das 

mulheres para que elas saibam lidar com as principais dificuldades relacionadas à 

amamentação1,12,27. Além disso, outros autores também apontam que o interesse 

fundamental das mães consiste em resolver questões práticas do manejo da 

amamentação28,29. 

Sobre as estratégias de superação, devido às diversas campanhas sobre a temática, 

normalmente as mulheres querem amamentar, conhecem as suas vantagens e a duração 

recomendada. Não obstante, precisam de apoio para superar as suas dificuldades, tanto 

biológicas quanto socioculturais1,28. A falta de suporte pode levar ao fracasso na 

amamentação, seguido por um sentimento de culpa por parte da mulher29. 

O apoio de pessoas próximas, citado pelas participantes, apresenta impactos positivos 

quando incentiva a prática do AM. Dessa forma, a atenção dos familiares e amigos contribui 
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para aumentar a confiança na amamentação31,32 e tem maior relevância quando não há 

suporte profissional disponível33. Destaca-se a integração da família nas ações educativas 

durante o pré-natal, o parto e o pós-parto como uma forma de melhorar a qualidade do apoio 

prestado pelos entes próximos. 

O apoio dos profissionais de saúde do BLH e da maternidade também se revelou 

importante neste estudo, tendo em vista serem estratégias essenciais no incentivo à 

amamentação. Tais profissionais oferecerem ajuda prática às mães na correção da pega e 

da posição e esclarecem de forma corretiva e preventiva questões sobre as complicações 

mamárias34. A IHAC foi definida como a estratégia mais eficiente na elevação das 

prevalências de amamentação11. Porém, para alcançar o caráter multidimensional da 

amamentação, as ações de apoio devem analisar as opiniões, a subjetividade, a 

individualidade, o contexto familiar e educacional, as preferencias, e os interesses das 

mulheres a fim de escolher o melhor modelo de assistência à amamentação. 

Discutir as dificuldades encontradas e as alternativas de superação utilizadas, 

observando as várias formas de solucionar um mesmo problema, faz parte da estratégia da 

problematização e foi empregada como ponto de partida para a intervenção educativa 

utilizada com o grupo da presente pesquisa. Essa abordagem buscou ir além da simples 

transmissão de conteúdo, em busca de uma ação educativa emancipatória34,35. 

Observou-se que as participantes deste estudo, consoante a literatura, apontam 

vantagens dos grupos virtuais no apoio à amamentação, principalmente pela facilidade de 

acesso, pelo apoio imediato, pela disponibilidade e pela possibilidade de trocas de 

experiências37,38. 

Percebe-se que as pessoas tendem a utilizar as redes sociais para buscar informações 

e expressar sentimentos, compartilhando-os com outras que vivenciam situações 

semelhantes. As nutrizes podem beneficiar-se desde que as informações sejam baseadas 

em evidências, por meio de grupos de apoio virtuais, o que promove uma experiência mais 

bem-sucedida e tranquila no tocante à amamentação39. Compartilhar experiências práticas 

e expressar dúvidas promoveu um bem-estar, benefícios para a saúde e uma maior 

segurança ao amamentar40. 

Os princípios freirianos do rigor científico, ética, diálogo respeito à sabedoria e à 

vivência prática das participantes foram evidenciados ao longo de toda a ação educativa. 

Incentivar a troca de experiências no grupo é papel do moderador, que deve atuar como um 
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estimulador de debates, com o objetivo de fomentar a interação, na perspectiva de um 

círculo de cultura, o que evita a transmissão vertical do conteúdo36. 

Assim, por meio de perguntas provocadoras, as participantes foram levadas a uma 

reflexão crítica e estimuladas a dividir suas experiências práticas acerca da amamentação 

e da doação de leite. Ao moderador, não cabe apenas definir os interesses do grupo e 

apresentar o conteúdo conforme as sugestões das participantes, mas cabe escutar as 

necessidades do grupo, transformar a linguagem científica em uma linguagem simples, 

considerar aspectos éticos desde a convivência no grupo até o respeito à história de cada 

participante. Conteúdo e rigor científico são condições essenciais para a educação, porém 

o educador não pode apenas transferir o seu conhecimento35. 

A ação educativa realizada levou as participantes a uma reflexão crítica sobre as suas 

práticas, por meio do diálogo, das trocas de experiências, dos conteúdos compartilhados, 

do respeito, da escuta e da valorização de suas sabedorias. Quanto às regras de 

funcionamento, as interações foram mantidas por meio do acompanhamento contínuo do 

cumprimento das normas sem autoritarismo35. 

Em um outro estudo, que analisou comentários de mães australianas em grupos 

fechados do Facebook, os autores também discutiram a postura de “facilitador” adotada por 

moderadores treinados, o que favoreceu o intercâmbio de informações e possibilitou que as 

mães aprendessem por elas próprias. Os autores destacam algumas funções do facilitador: 

oferecer conteúdo baseado em literatura atualizada, incentivar a amamentação, encorajar o 

diálogo e oferecer ajuda prática27. 

Em relação ao estímulo da doação de leite, este estudo, em conjunto com a literatura, 

demonstrou que o fator com maior associação a essa prática é evidenciado pela motivação 

da mãe em fazer a ordenha na própria mama e armazenar o leite para a doação. As 

orientações sobre a ordenha estão relacionadas à prática três vezes maiores de doação9,19. 

O presente estudo acrescenta outros aspectos de estímulo à doação: a percepção de que 

estão ajudando famílias reais e a quantidade de leite suficiente para alimentar o prematuro, 

quando observam que não é necessário extrair grandes volumes para manter a doação. De 

igual forma, ações que propiciam o respeito e a valorização dos saberes e das experiências 

vividas pelas doadoras demonstram um maior impacto na promoção do aleitamento 

materno e da doação de leite humano24. 

Tais resultados não devem ser generalizados ou extrapolados para populações com 

características distintas. Orienta-se que estudos posteriores sobre grupos educativos em 
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redes sociais virtuais acerca do AM analisem também os comentários no grupo, o que 

enriqueceria o universo do conhecimento sobre as impressões, as experiências e as 

angústias vivenciadas pelas mães. 

4. Conclusão 

 

A participação das mães em um grupo de uma rede social virtual fortaleceu a prática 

da amamentação, uma vez que as doadoras de leite humano tiveram um contato com o 

aprendizado, com o apoio à amamentação e com o estímulo à doação. 

Os resultados reforçam a necessidade de se melhorar o cuidado com a amamentação 

no pré-natal. As gestantes devem ser informadas sobre os benefícios do AM, do manejo da 

lactação e dos locais onde buscar atendimento em caso de necessidade. 

Ampliar a compreensão sobre os determinantes do desmame precoce inicia-se no 

reconhecimento das dificuldades reais enfrentadas pelas mulheres de forma que este 

conhecimento guie a formulação de estratégias de promoção do AM mais adequadas às 

necessidades práticas e às dificuldades concretas das nutrizes. 

As redes sociais virtuais facilitam o acesso a informações, a trocas de experiências e 

ao aprendizado. Propiciam condições para as mães analisarem e decidirem a melhor opção 

no cuidado com sua própria saúde e com a de seus filhos, o que promove a autonomia e a 

responsabilidade. Essas atitudes e habilidades são fundamentais para a promoção da 

amamentação e devem ser incentivadas. 

A facilidade e a rapidez no acesso à informação trouxeram satisfação e atenderam às 

necessidades e às expectativas das participantes. Percebe-se, então, uma tendência social 

de busca pela agilidade e pela interatividade. Um grupo aos moldes desta pesquisa tem a 

vantagem adicional de fornecer apoio e escuta de forma qualificada, o que minimiza os 

riscos de informações inadequadas sem critérios de qualidades bem estabelecidos. 

O presente estudo contribuiu ao avanço das pesquisas no campo das redes sociais 

como estratégia para a promoção da saúde e do AM. Este trabalho demostrou que as redes 

sociais virtuais apresentam uma estratégia fácil, acessível e com potencial para trazer 

impacto e contribuir para a ampliação do caráter multidimensional, recomendado para as 

ações de promoção, proteção, e apoio à amamentação. 

Os profissionais de bancos de leites e de maternidades podem formar e manter 

grupos, nos moldes do sugerido com esta pesquisa, que estimulem a interação e a troca de 

experiências e que evite a transmissão vertical de conteúdo, como forma de promover apoio 
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e estímulo à doação. Os profissionais podem, também, encaminhar as doadoras para 

grupos já existentes e que forneçam informações de fontes confiáveis e trocas de 

experiências. Essa estratégia pode contar com a participação de voluntários, até mesmo 

entre as próprias doadoras, ou com parcerias de universidades.  
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Anexos 

Tabela 1. Características sociodemográficas e do período pré e pós-gestacional de doadoras de leite 
humano. Goiânia/GO, 2018. 
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Figura 1. Fluxograma participantes artigo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


